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1. IIfTROIIUCIO 
Uma das principais características das plantas forrageira. 
perenes é a capacidade de recuperacão a sucessivas defoliaçãe •• 
A rapidez na recuperação das forrageiras, após o corte ou 
pa.tejo, depende, primariamente do desenvolvimento de novas fo--
lhas e da conseqüente retomada da atividade fot08sintética. t, 
principalmente, nas folhas e através da foto8sÍDteae que a 
energia solar se transforma em energia química para ser utili-
zada na redução de CO. atmo8férico em produtos orgânico., .endo 
este, portanto, o princípio básico da produção de forrag ... 
Assim, as taxas de rebrota dependem tanto de fatore. a.bi.a-
tais, como luz, CO.' temperatura, umidade e fertilidade do .0--
lo, etc., como também de certas característica • .arfofisiolÕgi-
cas que as plantas apresentam por época da defoliaçao, da. 
quais o crescu.ento foliar está dependente. Tais característi-
cas se referem principalmente ao índice de área foliar remaue.-
cente, ã posição dos meristemas apicais em relaçao ã altura da 
defoliação, ao número de gemas basilares em condiçãe. de .e de-
senvolverem (perfilhamento) e ao teor de carboidratos de re .. r-
va. 
1. 1. IMice ele Area Poliar R n ... c .... te 
tndice de área foliar (IAF) e definido como .endo a rela-
ção entre a área de folhas (F) e a área do solo ocupada paI .. 
mesmas (5). 
lAF - F 
S 
Co. a re.oçao das folhas, pelo corte ou pastejo, hã uma 
• 
diminuição do IAF, resultando numa menor interceptação da luz 
solar pelos tecidos fotossintetizantes. O IAF, após o corte ou 
pastejo, é chamado de índice de área foliar remanescente e, em 
última instância, reflete a intensidade da defoliaçÃo. O novo 
crescimento, após corte ou pastejo, poderá ocorrer através do 
produto da fotossíntese das folhas remanescentes, desde que a 
quantidade de CO, por elas assimilado seja superior ou igual a 
quantidade de CO, liberado pela planta durante a respiração. À 
m~dida que a pastagem se recupera da defoliação, há um aumento 
progressivo do IAF, em conseqüência do aparecimento de novas 
folhas, resultando, com isso, maior interpretação da luz solar 
e conseqüentemente maior taxa de crescimento do pasto. A impor-
tância da área foliar remanescente no vigor da rebrota de gra-
míneas forrageiras foi demonstrado por Brouwgham (1956), que 
submeteu plantas de azevétn a diferentes intensidades de defo-
liação através de diferentes alturas de cortes. As plantas cor-
tadas a 2,5, 7,5 e 12,5 em do solo interceptaram 95% da luz in-
cidente, respectivamente aos 24, 16 e 4 ~ias após corte, sendo 
que aquela porcentagem de interceptação estava associada com a 
maior taxa de crescimento da pastagem. Outros trabalhos condu-
zidos por Humphreys & Robinson (1966) e Vilella et aZo (1978) 
tambétn confirmam a importância da manutenção de uma área fo-
liar, após corte, na recuperação das plantas forrageiras. En-
tretanto, a importância do IAF remanescente pode ser comprome-
tida pela eficiência do tecido fotossintético raaaneacente, uma 
vez que esse, principalmente no caso de gramíneas cespitosas, é 
freqüentemente constituído das folhas baixe iras de idade avan-
çada e de baixa eficiência na assimilação do CO, (Brown et aZo 
1966). 
1.2. CadIoiclrat:os de Re8erYa 
Carboidratos de reserva, também chamados de carboidratos 
não estruturais, são substâncias orgânicas elaboradas e armaze-
nadas pelas plantas, para serem utilizadas, após desfolha, como 
substrato respiratório ou na constituição de novo material es-
trutural. 
Os carboidratos de reserva das gramíneas tropicais e das 
leguminosas, em geral, são constituídos principalmente do amido 
e de uma pequena proporção de gluéose, frutose, s&Carose e mal-
tose. Por outro lado, as gramíneas de clima temperado acumulam 
principalmente fruto sanas, além de pequena proporção dos mono e 
oligoss8carídeos mencionados anteriormente. 
As gramíneas, em geral, armazenam os carboidratos de re-
serva preferencialmente na base do caule, enquanto que as legu-
minosas tem as raízes e as coroas como principais órgãos de ar-
mazenamento. Embora a concentração desses carboidratos seja al-
ta nas folhas das gramíneas e leguminosas, essas não desempe-
nham papel de órgão armazenador, uma vez que são eliminadas 
pelo corte ou pastejo . 
O acúmulo dos carboidratos não estruturais nos tecidos das 
plantas depende do balanço entre a síntese e utilização dos 
mesmos, guardando, portanto, uma relação inversa com a taxa de 
crescimento. 
FO'IOSslNTEsx < RESPlRA(;Io + CRESCIHEIITO ESTRllTURAL -+ UfILlZA(;Io 
DOS CARBOIDRATOS 
F01OSSb'msE > RESPIRA(;Io + CRESCIMElITO ESTIltlTURAL -+ AClHILD 
DOS CAlUIOIDRATOS 
F01OSS11rrESE = aSPIKA(;Io + CRESCIMEllTO ESTRllTURAL -+ CO.,I(;lo 
ESTACIONARIA 
Assim, quando as condições de temperatura, umidade, ferti-
lidade do solo, etc., são favorãveis para o crescimento forra-
geiro, normalmente não há acúmulo dos carboidratos fotossinte-
tizados, uma vez que os mesmos são utilizados para promover es-
se crescimento ou como fonte de energia para as plantas. Se por 
outro lado a síntese desses carboidratos exceder a utilização 
(respiração e crescimento), haverá acúmulo dos mesmos nos ó~­
gãos de reservas das plantas. Portanto, dependendo do grau de 
defoliação, o tecido foliar remanescente de uma planta forra-
geira poderá não suprir, via fotossíntese, quantidade adequada 
de substrato (carboidrato) para o novo crescimento. Nestas con-
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dições haverá uma mobilização dos carboidratos de reserva que 
poderão ser utilizados tanto como fonte de energia ou co.o 
substrato para crescimento estrutural . Portanto, nos pri.eiroa 
dias após defoliação, há, geralmente, uma diminuição na concen-
tração desses carboidratos, seguido de uma elevação e posterior 
estabilização, à medida que a planta recupera SUA área foliar. 
A Figura 1 mostra a variação dos teores de carboidratos de 
reserva na base do caule e na raiz após defoliação dos capina 
colonião e jaraguã. 
FIGURA 1 - Variação no teor de carboidratos de reserva (X na 
base da M.O.) na raiz -.-.- e na base do caule -e-e-
I~ 
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Observa-se que em ambas as gramíneas os teores d08 carboi-
dratos de reserva, tanto na base do caule como nas raizea, 
apresentaram o mesmo modelo de variação. Assim, logo após defo-
liação, houve diminuição na sua concentração, tanto na base do 
caule como nas ~aizes, passando por valores mínimos nos primei-
ros 7 dias de rebrota, com subseqüente elevação e posterior es-
tabilização em torno dos níveis iniciais. A mesma tendência na 
variação dessas reservas orgânicas, após defoliação de plantas 
forrageiras, foi observado por Oavier (1965), Araujo & Jaques 
(1974) Reynolds & Smith (1962) e Botrel & Gomide (1981). 
Os carboidratos de reserva também apresentaram um modelo 
ciclico de acumulação e utilização, no trranscorrer do ano, 
passando por um mínimo após início do crescimento primaveril 
até o início do florescimento, elevando-se rapidamente por oca-
sião da maturidade das plantas. 
Normalmente, após defoliação, há uma redução do peso aeco 
do sistema radicular, estando isto certamente associado com a 
paralização no suprimento de assimilados via fotossíntese e com 
a utilização dos carboidratos de reserva na respiração das rai-
zes ou na translocação desses compostos para reconstituição da 
parte aérea das plantas. Assim, Nascimento (1980) obteve corre-
lações entre quantidade de carboidratos e peso das raizes dos 
capins gordura, colonião e jaraguá, na ordem de 0,99**, 0,95** 
e 0,95**, respectivamente. 
Estudos conduzidos por Oavidson & Milthorpe (1966b) mOS-
traram que, imediatamente após defoliação de DactyZis gZomera-
ta, a fotossíntese ocorrida nesse período e 08 carboidrato8 de 
reserva não foram suficientes para atender 80 novo cre8cimento 
e respiração, sugerindo que outras substâncias possivelmente 
nitrogenadas são também mobilizadas para promover a rebrota. 
Entretanto, essas substâncias não apresentam um modelo cíclico 
de utilização e acumulação como os carboidratos de reserva. 
1.3. perfilh Dto 
Uma das características da família das gramíneas é 
pacidade de perfilhameDto. Os perfilhas S80 produtos do 
sua ca-
desen-
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volvimento de gemas ·axilares que, quando localizada. na base do 
colmo, são denominadas de gemas basilares e os perfi lhos del .. 
originados de perfilhas basais. 
Um pasto é constituído de uma população de perfi lhos em 
estado dinâmico de renovação, sendo a persistência d .. gramí-
neas perenes atribuída em parte a essa contínua produção e 
substituição de perfilhas. 
o perfilhamento é influenciado não só pelo numero de gemas 
basais, mas também pelos níveis de carboidratos de reserva da 
planta e por fatores ambientais, como temperatura, suprimento 
de água e minerais. Assim, observa-se maior perfilhamento quan-
do os teores de carboidratos de reserva da planta e as condi-
ções de umidade e fertilidade do solo são favoráveis para o 
crescimento. Isto pode ser explicado pelo fato do perfilha-
menta resultar de uma intensa atividade meristemática, havendo, 
portanto, grande demanda de assimilados, nutrientes e energia. 
Por outro lado, altas temperatu~as têm efeito inibidor no 
aparecimento de novos perfilhas, estando isto certamente a •• o-
ciado com a redução dos níveis de carboidratos de reserva da 
planta, uma vez que as taxas respiratórias aumentam com a ele-
vação da temperatura. 
o perfilhamento é inibido por hormônios, principalmente .. 
auxinas, os quais encontram-se distribuídos por toda a planta, 
mas em maiores concentrações nos locais de sintese, como g .... 
em crescimento, folhas novas e extremidades das raize •• 
Em gramíneas, pode-se distinguir três tipos de perfilhosl 
(a) aqueles que florescem e CODseqi.ient_te morr_ no mesmo 
ano de seu aparecimento; (b) perfi lhos que flore.cem e morrem 
no ano seguinte ao de sua formação; e (c) perfilhos que não 
florescem e cuja vida pode variar de semanas a maia de um ano. 
Em gramíneas anuais, todos perfilhos florescem, morrendo em se-
guida e pouco ou nenhum perfilhamento ocorre após florescimento 
para prolongar a vida da planta. 
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Nas extremidades das gemas axilares existe ID tecido H-
ristemÁtico chamado de meristema apical que, em última ia.tio-
cia, é o responsável pela formacão dos perfilhas (Figura 2). 
FIGURA 2 - Meristema Apical. 
A - Primórdio foliar 
B - Gemas axilares 
C - Folhas 
Durante a fase vegetativa, as gramíneas, de ID modo seral, 
mantêm esse tecido meristemático próximo ao nível do solo. En-
tretanto, na fase reprodutiva (florescimento) ocorre alongamen-
to das células dos entrenós recêm-formados, resultando na ele-
vacão do meristema apical, expondo-o ã eliminacÃo atravia do 
corte ou pastejo. 
A eliminacão dos meristemas apicais resulta numa parallaa-
cão na producão de folhas do perfilho original e conaeqÜlnte-
mente n ..... diminuicão na taxa de crescimento da pa.ta .... A re-
constituicão da nova Área foliar somente ocorrerÁ apó. o de88D-
volvimento de novos perfilhas, a partir d .. se-aa ha .. i. ou 
axilares. Portanto, IDa vez eliminados os meri.t .... apicai., a 
rehrota ficarÁ na dependência da taxa de perfilham .. to que, por 
sua vez, depende do número e estÁdio de deeenvol vÍlHlnto das ge_ . 
mas basais e dos outros fatores discutidos anteriormente. 
Em gramíneas, há diferencas entre espécies ou mesmo entre 
cultivares de lD8 mesma espécie, quando há precocidade na ele-
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vação do merÍBtema apical. Assim, a Tabela 1 mostra a altura 
dos meristemas apicais de três gramíneas tropicais em diferen-
tes idades de crescimento. Observa-se que o processo de alonga-
mento do caule é precoce no capim-gordurs, tardio no capim-js-
raguá e intermediário no caso do capim-colonião. 
TABELA 1 - Altura dos meristemas apicais de gramíneas tropicais 
em diferentes idades de crescimento. 
CAPIM-GORDURA CAPIM-COLONIIIO CAPIM-JARAGUII 
IDADES (dias) Altura dos meristemas apicais (em) 
0* 4,6 0,4 0,3 
7 12,5 0,6 0,5 
21 33,7 1,0 0,5 
35 43,0 3,4 0,9 
49 59,9 11,4 1,6 
63 56,7 32,9 5,2 
*Idade em que as plantas alcançaram 15 em de altura apo. o 
plantio. 
FONTE: Nascimento (1980). 
Andrade & Gomide (1971), trabalhando com a variedade de 
capim-elefante "Taiwan A146", constataram a precocidade d .... 
forrageira na elevação dos meristemas apicais. Assim, essa gra-
mínea teve cerca de 100% dos meristemaa apicais eliminados, 
quando submetida a cortes próximos do nível do solo e com idade 
entre 50 a 60 dias. Por outro lado, estudos conduzidos por Tar-
din et aZo (1971) mostraram que o processo de alongamento do 
caule é lento no caso do capim-guatemala,sendo que plantas cor-
tadas 80S 147 dias de idade apresentaram somente 28,5% dos me-
ristemas apicais eliminados. . 
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Estudos conduzidos por Sheard & Winch (1965), Andrade & 
Gomide (1971), Gomide et aZo (1979), Nascimento Jr. & Pinheiro 
(1975), Vilela et aZo (1978), 80trel & Gomide (1981) têm mo __ 
trado que o vigor da rebrota está condicionada ã sobrevivência 
dos meristemas apicais. 
Aasim, Gomide et aZo (1979) encontraram alta correlação 
entre o vigor da rebrota e a porcentagem de meristemas apicaia 
de capim-colonião, eliminados por cortes efetuadoa a 20 em do 
solo (Figura 3). Observou-se que, ã medida que as planta. avan-
çavam em idade, aumentava a percentagem de decaptaçáo doa per-
filhas, resultando, com isso, numa diminuição no vigor da re-
brota. O grande vigor da rebrota, a partir das gemas apicaia, é 
explicado por Gomide (1973) pela rápida reconstituição da irea 
faliar, permitindo ã planta retomar sua atividade fotoaaintéti-
ca em um curto espaço de tempo. 
são conflitantes os estudos envolvendo o vigor da rebrota 
e os teores de carboidratos de reserva que as planta. apre.sn-
tam por época da defoliação. Assim, dados de Gomide et aZo 
(1979), Hamphreys & Robinson (1966) não evidenciaram participa-
ção importante dos carboidratos de reservs no vigor da rebrQta 
de gramíneas, enquanto que Brown & Blaser (1970), Dàvier 
(1965), Ward & Blaser (1961), 80trel & Gomide (1981) e Araújo & 
Jaques (1974) mostraram haver uma associação positiva entre ea-
sas duas variáveis. Resultados de pesquisas conduzidos por 80-
trel & Gomide (1981) evidenciaram que a importãncia doa carboi-
dratos de reserva no vigor da rebrota do capúa-jaraguá ae re .. 
tringe ao período em que os cortes não resultam em inten.a de-
captação de perfilhas (Figura 4). Em idades maia avançad .. , de-
vido ao processo de alongamento do caule, o vigor da rebrota 
fica então na dependência da preservação dos meriatema. apicais 
(Figura 4). Rebrotas mais vigorosas foram obtida. com planta. 
cortadas aos 28 dias de idade, quando então, os carboidrato. de 
reserva já haviam estabilizados próximo ao nível inicial e a 
eliminação dos meristemas apicais ainda era baixa. 
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